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11Elias Alves Aranha

FAMÍLIA ARANHA

A identificação biográfica e a reconstituição de trajetórias entre dife-
rentes indivíduos permitem reconhecer características comuns, padrões de 
evolução e aspectos cronológicos relevantes. Esses elementos, associados 
à prosopografia, contribuem para o estudo da história social, política, 
econômica e cultural, possibilitando compreender o perfil de seus inte-
grantes e o papel que cada um desempenhou na sociedade.

Com a descoberta do Brasil e o início da conquista, vieram os pri-
meiros colonos portugueses, que começaram a chegar em maior número 
cerca de trinta anos depois de Cabral. Na época, a colônia foi dividida 
em capitanias hereditárias, e as terras, distribuídas entre nobres lusitanos.

A presença de colonizadores e imigrantes portugueses se intensificou 
a partir do final dos anos 1700 e início dos anos 1800, tornando-se mais 
regular no século XIX. Os estudos sobre o tema realizados naquela época 
não eram tão confiáveis quanto os de hoje, o que nos faz correr o risco 
de enfatizar fatos sem plena exatidão.

Atualmente, já se pode contar com estimativas mais precisas sobre o 
número de imigrantes que vieram desde o descobrimento do Brasil. Até 
os anos 1700, chegaram cerca de cem mil portugueses; no século seguinte, 
esse número se multiplicou por seis, atingindo o ápice do fluxo migratório.

Entre essas famílias, veio também a família Aranha. Aranha é um ape-
lido de família (sobrenome) na língua portuguesa, cuja origem é incerta. 
Segundo alguns historiadores, pode ter vindo da Espanha, onde há famílias 
com o mesmo sobrenome, ou da França. É provável que o nome tenha 
surgido a partir de um apelido (alcunha), pela ausência de preposição.
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GONÇALO ARANHA

Um dos primeiros registros conhecidos do sobrenome Aranha remonta 
ao século XIV, com Gonçalo Aranha, que viveu por volta de 1365 em 
Viana do Castelo, cidade portuguesa situada no Norte do país e fundada 
em 1258. Conhecida como a Pérola do Minho, Viana sempre se destacou 
por suas belezas naturais e pelo patrimônio histórico que preserva até hoje.

De acordo com registros genealógicos, Gonçalo Aranha foi um homem 
de prestígio e estima, muito querido pelo rei D. João I. Teria pertencido 
ao grupo dos partidários de Castela e era reconhecido como um cavaleiro 
valoroso, de tal modo respeitado que poucos ousavam desafiá-lo.1

Gonçalo Aranha era homem de confiança e conceito do soberano. Ca-
sou-se com Aldonça Anes de Alvelos, que era filha de João Gil de Alvelos, 
e dela e de seu marido tiveram filhos que continuaram aquele sobrenome. 

Alguns membros da Família Aranha vieram para o Brasil e desembarca-
ram no Estado da Bahia e lá começaram  suas atividades em terras brasileiras. 

01 - “Gente é que não se acanha 
com espada nem com lança; 
nas letras a todos ganha; 
linhagem vinda de França 
assim chamada de Aranha.” 

02 - E Manuel de Sousa da Silva dedicou-lhe esta: 
“Dizem que veio de França 
para esta nossa Espanha 
Esse primeiro Aranha 
E lá no Porto descansa 
E seus vindouros estranha.” 

1. Fonte: Wikipédia – Aranha (família). Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Aranha 
_%28fam%C3%ADlia%29. Acesso em: 8 out. 2025.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Aranha_%28fam%C3%ADlia%29?utm_source=chatgpt.com
https://pt.wikipedia.org/wiki/Aranha_%28fam%C3%ADlia%29?utm_source=chatgpt.com
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03 – Elias: “modesto, mas que não se acanha 
Com sua brandura desarma espada e lança; 
No pudor, no recato e letras a todos ganha; 
genealogia originada na França 

04 - Despretensiosa família Aranha. 
Enquanto no Porto descansa 
Sua descendência no mundo entranha. 
Com predicados em bonança. 

05 - Assim procedeu da Espanha 
Desprovido de luxo sem igual 
Para as aventuras seguia 
Migrando para Portugal. 

06 - Depois para o Brasil, na Bahia 
Honório, Manoel, Secundino e Manoel Neto.
Ascendente e descendente de prole tamanha 
Pesquisado em todos os aspectos. 
Pelo escritor: Elias Alves Aranha”. 
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SANHARÓ – MANOEL SOARES DE AZEVEDO

Decidi começar trabalhar na história da família, o que parecia muito 
difícil, reunir documentos que remontam aos anos 1700. 

Emocionante foi começar a contar a história do tetravô, seguindo o 
roteiro de parentesco, auxiliado por membros da família de nossos pro-
genitores, mas unidos por múltiplos laços capazes de manter os membros 
moralmente, materialmente e reciprocamente unidos durante gerações, que 
empenharam comigo, correndo o risco, pois nenhuma história familiar é 
verdadeira 100% e nem correta ao extremo. Fato que me levou a começar 
do princípio, e trabalhar no sentido de visitas e entrevistas aos antigos e 
escrever o que ouvi a viva voz. 

Fiquei fascinado e convencido que começar comigo próprio seria o 
correto, fui ao Distrito de Sanharó no Município de Pindaí, na região 
nordeste, sertão da Bahia, e lá consegui registrar informações básicas para 
o início da história da FAMÍLIA ARANHA, complementada por família 
Soares, e Ribeiro Guimarães do lado materno. 

Imagem da via principal do Distrito de Sanharó  - Foto: arquivo do autor
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Datas, lugares de nascimento, casamento, cônjuges, filhos, irmãos e pais. 
A geração de meus avós ficou mais precisa nas informações, evidentemente 
não é o suficiente. 

Com documentos digitalizados, fotos, vídeos e textos consegui registrar 
o básico sobre a família, fui além dos simples fatos e registrei recordações 
e histórias familiares. 

Uma parte importante é documentar as informações de Manoel Soares 
Azevedo, Seu Neca, que garante ser corretas as informações, porque conviveu 
com os nossos ancestrais e nunca mudou daquela localidade. Documentos 
não eram fáceis no passado e fotos eram muito restritas. 

Elias Alves Aranha, Manoel Soares Azevedo (ao centro) e Vilmar Ribeiro Guimarães 
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Editora Recanto das Letras

E m A família Aranha, Elias Alves Aranha reconstrói, com sensibilidade 
e fatos históricos, as origens e a trajetória de seus ancestrais desde 

os primeiros tempos da colonização até os dias atuais. Entrelaçando 
fatos documentados, memórias e “causos” transmitidos de geração em 
geração, o autor revisita as raízes da família, descrevendo os lugares onde 
viveram, seus casamentos, filhos, costumes e valores. O livro percorre 
séculos de história, da época dos escravos às transformações do Brasil 
moderno, revelando a força de uma linhagem que atravessou o tempo 
com trabalho, fé e amor à terra. Mais do que um registro genealógico, 
esta obra é uma homenagem à memória coletiva e ao sentimento de 
pertencimento que une passado e presente sob o mesmo nome: Aranha.
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